4ª Semana dO TEMPO COMUM


2ª feira, 1 de Fevereiro 
“Qual é o teu nome?” (Mc 5,9) 
A loucura de amor de Deus e a loucura de um possesso encontram-se. Jesus faz-se hospitalidade e acolhe o que não tinha casa. Com uma pergunta cheia de carinho quer sacar para a luz a dignidade do doente. Nos pobres de pão, de tecto, de dignidade ocorre algo surpreendente. Neles Deus fala-te, desde eles falas a Deus, neles falas de Deus. 
Senhor, faz-me descobrir por trás de cada rosto, no fundo de cada olhar, um irmão, uma irmã. 
3ª feira, 2 de Fevereiro 
A APRESENTAÇÃO DO SENHOR 

“Meus olhos viram a Salvação” (Lc 2, 30) 
As promessas fizeram-se gemidos, o futuro estirou-se numa longa espera. Agora viram-no os seus olhos. A Simeão a glória transborda-lhe. O que vê vale mais que a vida. Acende uma lâmpada e sal ao encontrar-te com o Senhor. Não prives os teus olhos da beleza do seu olhar. 
Em cada manhã ponho em ti os meus olhos, Senhor, e tu me dás uma liberdade fresca e uma nova provisão de alegria e confiança. 
4ª feira, 3 de Fevereiro 
“Jesus percorria as aldeias vizinhas a ensinar” (Mc 6, 6) 
As palavras e obras de Jesus entusiasmam as pessoas onde quer que vá; mas os seus parentes e conterrâneos mostram-se cépticos diante da sua mensagem, supera as suas expectativas e não logram enquadrá-la dentro das suas categorias sócio-religiosas. Lembra-te que foste consagrado/a profeta, pelo baptismo, vive com autenticidade e convicção a tua missão, embora experimentes, como Jesus, a recusa de pessoas próximo de ti. 
A tua amizade faz-me profeta, envias-me a levar uma palavra de consolo e verdade a quem dela necessita. 
5ª feira, 4 de Fevereiro 
“Chamou os Doze, começou a enviá-los dois a dois” (Mc 6,7) 
Os enviados não são donos das fontes, podem cantá-las e saciar-se do seu frescor e poesia. As fontes nascem em Jesus que quer semear de amor todos os caminhos. Recria a chamada que te fez Jesus para que não percas nem deixes de anunciar a alegria dos sonhos. Graças, Espírito Santo. 
Graças pelo baptismo e pela eucaristia, que me fazem missionário(a), criador(a) de espaços para Ti. 
6ª feira, 5 de Fevereiro 
“Herodes dizia: «É João, a quem eu degolei, que ressuscitou” (Mc 6,16) 

As palavras e gestos de Jesus estendem-se entre as pessoas simples e necessitadas; mas muitos não entendiam a novidade da sua mensagem. O rei Herodes estima João Batista; mas cede à sensualidade e aos compromissos da corte. A festa tem um final macabro. Viver a vida cristã e a comunhão com a Igreja significa valorizar todas as pessoas, respeitar a sua dignidade. 

Acolhe  a cruz de Cristo, que fez dela o símbolo supremo do amor 
Sábado, 6 de Fevereiro 
“Vinde, retiremo-nos para um lugar deserto e descansai um pouco” (Mc 6,31) 
Jesus é o lugar de descanso para os seus amigos. Junto a Ele recuperam forças, gozando da sua intimidade reanimam-se. A beleza olha-te e tu respondes admirando-a. Ela não to exigiu, só está semeada humildemente, oferecida como um presente. Serena-te para que possas perceber a beleza de Jesus. 
As coisas belas começam a nascer quando detenho o meu passo e me sento na erva, junto a ti, Senhor. 
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